Metodologia: O diário


Durante toda a Residência em Medicina Preventiva utilizei-me do diário de campo como uma ferramenta para auxiliar-me a registrar os eventos e acontecimentos que presenciava ou dos quais tomava parte de alguma forma. Sendo uma pós-graduação eminentemente prática era importante que os acontecimentos fossem registrados para posterior análise e reflexão sobre os dados e fatos produzidos. Era uma forma de maximizar meu aprendizado e sistematizar um retorno aos serviços nos quais estava inserido. A isso podemos chamar de extrapolação instrumental do diário de campo (Lourau, 2004b).

Em todos os momentos esse diário de campo auxiliou no desenvolvimento de projetos, de trabalhos, de relatórios, mas em raros momentos foi realmente divulgado, dado para outros lerem. O diário retornava à instituição em que estava inserido já transformado em idéias pré-elaboradas, em opiniões, em críticas. E é exatamente isso que o distinguia de um diário institucional tal como propõe Hess (1988). Nesta acepção o diário é organizado em torno de uma instituição, em torno da vivência tida na mesma, mas não é como um diário íntimo. Ele permite a sua releitura ou mesmo permite que seja dado para outros lerem, sendo isto parte importante da proposta. Terá como objetivo o clareamento da relação do autor com o trabalho, com o estabelecimento, mas ao ser difundido será material de intervenção, de análise, de mudança. Deverá se tornar um trabalho do grupo, um esforço para realizar a análise do vivido institucional e disso sair uma concepção coletiva, focada mais nas explicações das contradições do que na recusa delas.

Lourau (2004b) faz ênfase no uso do diário de campo como uma ferramenta para a análise das implicações de seu autor. Considera-se aqui que o observador sempre está implicado em seu campo de estudo, sempre se envolve pessoalmente e, em algum momento se confunde com o observado. Em todos os estágios da Residência (e neste não foi diferente) propôs um envolvimento ativo com o campo, participando tanto para observar e procurar compreender o que se desenrola naquele ambiente como também para participar do próprio trabalho sempre que possível (Brandão, 2007), a implicação com o campo não só não era negada, como bem-vinda e estimulada.

Assim, o trabalho de campo e o trabalho com o próprio diário pode ser dividido em três momentos: o da vivência e da anotação do que está acontecendo, o da reflexão sobre o que ocorreu e o do retorno dessas reflexões para os atores envolvidos com aqueles momentos e acontecimentos registrados (Brandão, 2007).

Este último momento levanta particular interesse. Como retornar as reflexões? Ou, quando retorná-las? No fundo a questão acaba sendo, como tornar este diário o mais participativo possível? Ou, como potencializar suas capacidades de provocar análise e intervenção? A divulgação deste diário costuma passar, em geral, por diversas “peneiras” antes. Primeiro a do próprio autor que, em sua implicação, reproduzirá e divulgará as anotações e/ou reflexões apenas relacionadas aos seus interesses ou que, segundo seu próprio julgamento não possam causar efeitos adversos (sociais ou políticos). Depois sofrerá as censuras do meio através do qual se divulgará que também tem seus interesses e que também exige uma adequação social e política. Por fim pode ser que esta divulgação demore tempo demais, fazendo com que algumas questões percam o sentido. Hess (1988) relata uma experiência em que levou cinco anos para elaborar a versão de divulgação de certo diário institucional. Em experiência de estágio anterior da Residência, elaborei uma versão de meu diário para divulgação no estabelecimento em que estagiei por seis meses, essa divulgação ocorreu apenas três meses após o término do estágio. Como tornar o diário mais participativo? Uma ferramenta mais imediata de intervenção?

Na internet encontramos uma pista e é o que se propõe aqui, o uso de um weblog. Também chamado de blog, é uma página na web que permite rápida atualização por meio de textos (ou artigos) organizados em ordem cronológica inversa.  (Wikipédia, 2008) Seu uso tem se difundido enormemente nos últimos anos. O termo blog na base de dados Bireme oferece 58 resultados. Os usos relatados são diversos,  como ferramenta complementar no ensino médio, universitário ou de pós-graduação, para educação à distância em programas de educação permanente, para discussão de caso clínico interinstitucional, para melhora da comunicação intrainstitucional. Urra González (2007) sugere o blog como um lugar para facilitar a comunicação com públicos amplos, como um serviço de uma pessoa a muitas, sendo pouco propício para debates.  (Urra González, 2007) Já o coletivo do blog da Rede Humaniza SUS (http://www.redehumanizasus.net/) utiliza a ferramenta para propiciar debates nacionais online tendo em vista a humanização da gestão e da atenção no SUS, todas as pessoas devidamente cadastradas podem participar com textos e comentários.

A proposta aqui é fazer o diário de campo, ou diário institucional, online, em um blog. Com isto pretende-se diminuir o tempo de retorno das reflexões do diário aos atores envolvidos, tornar coletiva as análises dos fatos observados, propiciar um debate e um intercâmbio de idéias online entre interessados do Brasil e da Venezuela.

...
Cheguei à Venezuela e encontrei um país extremamente polarizado. De um lado os partidários do presidente Chaves, socialista, defendendo um novo modelo político, econômico e social para o país. No pólo oposto a oposição, chamada de direita e de defensora de um modelo capitalista de produção e de vida. A troca de acusações é intensa. Assim quando a política do Barrio Adentro foi implantada, mais do que uma política de saúde foi encarada como uma política de governo, rapidamente se rotulava qualquer um que participasse desse projeto como “chavista”. Os primeiros a participarem disso foram as missões cubanas, que se tornaram alvo de todo tipo de acusação, fundamentadas ou não, pré e pós-conceito. Fato que os pequenos erros, ou que a diferença de conduta entre médicos cubanos e venezuelanos era motivo para grandes acusações contra o Barrio Adentro e as pessoas envolvidas com o mesmo. Aqui se desenha minha implicação durante o estágio. Estando eu, comprometido ideologicamente com a construção de um sistema de saúde público e de qualidade, meus relatos no blog não poderiam ser usados como arma para atacar a construção deste sistema, por mais que achasse pouco provável que a chamada “oposição” estivesse acompanhando os relatos.

Assim, o blog tornou-se uma ferramenta para rapidamente colocar em discussão observações durante o estágio, entretanto, os filtros continuavam a existir. Sempre foi necessário adequar a escrita ao regime político vigente, ao qual eu não estava interessado de perturbar mais do que o mínimo possível, sob risco de prejudicar algo que defenderia ou de prejudicar a viabilidade de meu próprio estágio. As críticas necessárias não deixaram de ser feitas, principalmente pessoalmente, mas no diário foram amenizadas.

As transcrições das anotações no papel, às vezes quase ilegíveis até mesmo para mim, para o computador foi um trabalho difícil. Cada texto deveria ser constantemente pesado, relido e analisado para que as críticas fossem feitas de forma adequada e para que as pessoas não fossem expostas pelos textos. A preocupação ética deveria ser constante. Além disso, havia limitações operacionais. Não houve um computador integralmente à minha disposição. O acesso a internet, ou mesmo às máquinas, só era possível em lojas, na maior parte do tempo. Ou seja, este trabalho dependia que em cada cidade fosse encontrada uma loja de acesso a internet, cujo acesso do local em que estivesse hospedado não fosse muito difícil ou perigoso e cujo custo não fosse muito alto. Assim, em algumas cidades pelas quais passei as inserções eram praticamente diárias, em outras mal passaram de um ou dois textos na semana inteira.

Creio que o idioma foi outra limitação. No primeiro mês de estágio o blog foi escrito exclusivamente em português, isso com certeza limitou a participação de companheiros venezuelanos na compreensão do que estava escrito. Mais de uma vez enfrentei pedidos para que escrevesse o blog em espanhol também, mas a segurança para fazê-lo veio apenas no final do estágio. Recebi emails e comentários por outras vias, mas pelo próprio blog poucas foram as inserções de comentários. Muitas vezes pontuais ou feitas por familiares em apoio a toda a experiência.

...


O diário de campo online mostrou-se uma ferramenta difícil de ser utilizada. Os limites éticos deviam ser constantemente questionados, além disso a divulgação de material por um período de tempo deve ter certa constância para facilitar o acompanhamento pelos interessados. A disciplina para se escrever com freqüência é mais requerida do diarista blogueiro do que do convencional. As repercussões foram mais evidentes ao retornar. Além dos convites para expor a vivência para públicos diversos, também ocorre um convite para assumir uma coluna de uma revista eletrônica para transmitir mais um pouco desta experiência venezuelana. O blog ainda está no ar e trechos deste relatório têm sido usados para atualizá-lo. Pesando dificuldades e benefícios, avalia-se como uma metodologia na qual vale a pena investir.

